



MOÇÃO





Senhor Presidente,





Os Vereadores signatários desta requerem, consoante preceitos regimentais, seja encaminhada a presente MOÇÃO DE REPÚDIO ao Governador do Estado, Itamar Franco e ao Presidente da Assembléia Legislativa de Minas Gerais, Deputado Anderson Adauto, pela aprovação do projeto substitutivo que altera dispositivos do Projeto Micro Gerais.





JUSTIFICATIVA





A presente Moção de Repúdio visa defender o direito dos comerciantes, sobretudo os pequenos e micro empresários, que, em meio a crise financeira por que passa o Brasil, se vêm diante de mais uma dificuldade: o aumento de 6% na alíquota de ICMS sobre produtos adquiridos fora do Estado.





Como é sabido, grande parte dos produtos das indústrias mineiras provêm de outros estados, o que compromete sobremaneira o orçamento das mesmas, uma vez que estes produtos não são produzidos em Minas Gerais.





Como se não bastassem os inúmeros encargos que são obrigados a arcar, os comerciantes têm motivo justificável para protestar contra o projeto substitutivo, haja vista a existência certamente, de medidas outras substituíveis para a concretização do objetivo do Governo, qual seja, aumentar a arrecadação prestigiando a indústria mineira.





A Câmara Municipal desta progressista cidade não poderia se calar perante esta decisão que, inegavelmente, comprometerá o desenvolvimento das referidas indústrias, de relevante importância no cenário nacional





Sala das Sessões, 05 de junho de 2000.
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